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RESUMO: Rtravès dos teítes in vitro pn' imersão 
de fêmeas ingurgitadas de carr apa tos  (Teste de 
Drummond), utiliz.ados para es ti ma tiv a da 
eficiência de drogas ca rr ap at ic id  a s , ob je ti vo u-s e 
avaliar o grau de se ns ibi lid ade  de li nhagem de 
Doophilus microplus pr ov en ien te de Jacarei, 
estado de 53o Paulo, Brasil. quando subm eti da à 
acão de substâncias ca rr ap ati cid  as u s ua lm en te  
utilizadas na região, tais come: 1) tr iclorfon ♦ 
coumafós; 2 )  amitraz; 3) fenvalerato; 4) 
decametrina; 5) cip e rm et ri na  'high c i s ‘ ♦ 
dictorvo*; 6) c i p e rm ei ri na  "high ci*-*. Oos 
c a r r a p a t i c i d as empregados, cip ermetrina ‘high 
eis* + dic lorvos foi aquele que apresentou melhor 
percentual de controle, evidenciando sua alta 
eficiência o v a r i o s t à t i c a e an t i -e m b r i o g ê n i c a , bem 
como sugerindo que pode ser um dos mais efet ivos 
no controle de B. m i c r op lu s na região.

UNITERMOS: Boop hil us  microp lus ; Pesticidas

I N TR OD UÇ ÃO

Por mais que os ca rr a p a t o s  ti vessem 
sido co nh e c i d o s  como p a r a si to s do ho me m e 
dos animais, desde remo ta antiguidade, o 
fato hi s t ó r i c o  que real me nt e os trouxe para 
o foco da i n ve st ig aç ão ci en t i f i c a  foi a 
d e s c o b e r t a  de SMITH 4 KILBORNE,- 6 (1963) de 
que a “Febre do Texa s* è transmitiria por 
B o o p hi lu s annulatus C5ay, 1Q21). Tal d e s c o ­
berta foi para a h u m a ni da de , na feliz e x ­
pres sã o de KRUIF, 3 (1950), uma "esquina 
virada* na luta contra a morte: o método 
c i e n t i f i c o  de 5mith e de Ki lb o r n e  difundiu- 
se com grande rapidez, levando ao e s c l a r e ­
cime nt o su cessivo de aspectos da epidemio- 
logia de muitas outras doenças tr an smitidas 
por ar trópodes e por vários tipos de v e ­
tores.

0 c a r r ap at o c o mu m dos bovinos, B m i ­
crop lu s é, sem dúvida, um dos parasitos 
mais im po rtantes nas regi ões do mundo onde 
ocorre. Es ti m a t i v a s  a respeito de sua i m ­
p o r t ân ci a ec onômica têm sido ba se ad as p r i n ­
c i pa l m e n t e  em i n qu ér it os re alizados com 
c r iadores e com v e t e r i n á r i o s  e em dados de 
p r o d ut iv id ad e, c o m p a r a t i v o s  entre zonas 
indenes e infestadas.

D evido a estes fatos, os pa ra si to lo - 
gist as v e te ri ná ri os em todo o mundo vêm se 
p r e o c u p a n d o  em descrever, com clar eza, a 
atual situação das regiões com c a rr ap at os 
resi stentes, pois uma vez surgido este 
problema, a am plitude de sua d i s t r i b u i ç ã o  
tende a aumentar, seja pela d i s s e m i n a ç ã o  de 
linhagens re si stentes originais, seja pela 
co ntinua pres sã o dos c o m p os to s qu im ic os que 
o r i g i n a r a m  os prim ei ro s focos (BRRNETT, 1, 
1963).

No pr esente trabalho, através de t e s ­
tes "in vitro* por imersão de fême as ingur- 
gitaoas CDi\UhMOND et alii, 2, 1373), o b j e ­
tivamos avaliar o grau de se ns i b i l i d a d e  de 
linhagem de B. microp lu s, p r o v e n i e n t e  de 
Jacarei, 5 P ., fren te a alguns dos carrapa- 
ticidas mais co m u m e n t e  ut il i z a d o s  na re­
gião.

HR TE R I R L  E MÉ TODOS

Fo ra m u t il iz ad as 240 fême as i n g u r g i t a ­
das de B . microplus, co lhidas em p r o p r i e ­
dade rural de Jaca rei, SR., de bovinos de 
raça Holandesa, que não ha vi am rece bido 
t r atamento c a r r a p a t i c i d  a durante pelo menos
30 dias. Segu nd o i n f o rm aç õe s de médico- 
v e t e ri nà ri o local, nessa região esta va m 
ocor re nd o prob le ma s s u p o s t a m e n t e  r e l a c i o n a ­
dos com re si stência de ca rr a p a t o s  a algumas 
drogas c o mu me nt e u t i l i z a d a s  na propriedade.

Em laboratório, as fêmeas foram i n d i ­
vi du a l m e n t e  pesadas e orde na da s por peso, a 
intervalo de 1 0 mg; os ca rr a p a t o s  de cada 
cate go ri a de peso f o ra m d i s t r i b u í d o s  ao 
acaso em 24 grup os ex pe ri m e n t a i s ,  com 10 
fêmeas em cada grupo.
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Rpós a pesagem, os grup os foram c o l o ­
cados em placas de Petri, p r e v i a m e n t e  i d e n ­
tificadas com o peso total dos 1 0  Instares, 
com a data do inicio do teste e com o nome 
da droga a ser ut ilizada, bem como a sua 
respectiva diluiçSo comercial. Rs di luições 
das emulsSes foram p r o c e d i d a s  no dia em que 
se real izou a imer sS o das fêmeas.

Foram ut il i z a d o s  6 c a r r a p a t i c i d  a s : 1. 
tr iclorfon + coumafós#; 2 . amit raz#*; 3. 
f e n v a l e r a t o * # # ; 4 .  d e c a m e t r i n s * * * * !  5. ci- 
p e rm et ri na 'high cis" + d i c l o r v o s # # # # # ;  6 . 
ci pe rm e t r i n a  "high cis"******.

R seguir, a l ea to ri am en te , os grupos 
e x p e ri me nt ai s foram d i s t r i b u í d o s  entre os 
comp os to s qu imicos a serem testados. F o ra m 
realizadas 3 re petiçSes por c a r r a p a t i c i d  a a 
ser avaliado, num total de 18 grupos e x p e ­
rimentais. Para cada prod uto, u t i l i z o u - s e  
um grupo testemunho, tratado com àgua d e s ­
tilada.

Os grupos de fêmeas in gu rg i t a d a s  foram 
banhados durante 3 m i nu to s nas em ulsões a 
que foram de st inados, s e g u i n d o - s e  a r e t i r a ­
da do ex cesso de liquido em papel filtro e 
reposiçtSo nas placas de origem.

Rs placas de Petri, logo após rece be re m 
as respectivas fêmeas, fo ra m co l o c a d a s  em 
estu fa B.O.D., regu lada para a te mp eratura 
de 27°C e para umidade do ar a nivel entre 
80% a 95% de s a t u r a d o  e ai ma nt i d a s  por 2 
semanas. 0  co nt r o l e  da u m id ad e re lativa foi 
feito através da introduçtio de re ci pientes 
com ègua na estufa. Rs placas foram e x a m i ­
nadas di ar iamente, a fim de se cons ta ta r a 
eventual morte das fêmeas tratadas, bem 
como para o registro da d u ra çã o da fase de 
p r è - po st ur a e do inic io da fase de postura.

Rpós 2  semanas, r e m o v e r a m - s e  as p o s t u ­
ras de cada placa, que foram pesadas e 
transferidas para frascos de vidro c i l í n ­
drico dev i d r. t e rotu lados, tende cada um 
capacidade a p ro xi ma da de 15 ml e 2,2 cm de 
di âmet ro interno . _

Tais frascos, logo após r e ce be re m os 
respectivos ovos, tiveram a abertura c o b e r ­
ta por tecido de ca mb r a i a  de algodão, f i x a ­
do com tampa pl ás t i c a  de pres sSo, cujo 
fundo plano fora p a r c i a l m e n t e  removido, de 
modo a permitir trocas gaso sa s com a atmos- 
feri ambi ental e a o f e r e c e r  p r e t e ç a o  contra 
ataque de insetos e/ou de ácaros p r e d a ­
dores. Os ovos, nos seus respectivos f r a s ­
cas, foram co locados a incubar na mesma 
es tuf a .

Rnot ou -s e o inic io da eclosão para 
cada frasco e, após o fim da mesma, com 
seringa e agulha, inje to u- se soluçSo de 
He x a n a  através da tampa de cambraia dos

frascos, d e s f a z e n d o  - se oeste modo os grumos 
de ovos, cascas vazi as e/ou de larvas ag l u ­
tinadas. Ovos e larvas foram co ntados com 
auxilio de e s t e r e o s c ó p i o  Carl Zeiss; de um 
apar elho de c o n t a g o m  ("cell counter") Clay 
fldams e de placa de Petri da fundo bem 
plano, riscado em faix as paralelas de ap r o ­
xi ma d a m e n t e  0,5 cm.

De ve-se ressaltar que as massas de 
ovos dos grupos testemunho, bem como de 
dois dos tratados ( f e n v a l e r a t o  e decametri- 
na), foram de tal monta que, p o s t e r i o r m e n ­
te, o método de c o n t a g e m  de ovos e de 
larvas, além de tomar tempo, tornar-se-ia 
fastidioso. Portanto, ne st e caso, o uso de 
técnica por a m o s t r a g e m  torn ou -s e mais c o n ­
v e ni e n t e  para tal fi na li da de . Desta m a n e i ­
ra, p e so u- se a massa total de ovos de cada 
grupo e x pe ri me nt al no final do periodo de 
postura, sendo realizado, em seguida, c u i ­
dadoso "pool* desse total de ovos para cada 
placa. De cada "pool" f o r a m  obtidas 3 ali- 
quotas, reti radas de po n t o s  di stintos da 
massa de ovos, a d o t an do -s e a seguir a m e t o ­
do logia an te ri or me nt e descrita.

R efic iê nc ia do t r a t a m e n t o  foi c a l c u ­
lada segundo DR UM MO ND et alii, 2 (1973):

a) E s t i m a t i v a  de R e p r o d u ç ã o

peso de ovos
ER = ---------------- x % de ec lo s S o  x 20.000

peso de fêmeas

b) P e r c e n t a g e m  de Cont ro le

E R ( t e s t e m u n h o )#* - ER (tratado)
........................................  x 1 0 0

ER (t es te m u n h o )  *

# N: fórmula, 2 0 . 0 0 0  è "ma ‘c o n s t s n t a 1 
e c o r r e s p o n d e  a e s t i m a t i v a  do nómerí 
de larv as em um grama de ovos.

** D e t e r m i n o u - se apenas um valor par; 
E R ( t e s t e m u n h o ) , ob ti do a partir di 

•• peso total dos ovos e das fêmeas e d 
m é d i a  das p e r c e n t a g e n s  de eclo sã o do 
6 grupos testemunho.

RE S U L T A D O S

Na Tab. 1 est3o registrados os re su l­
tados do estudo de 6 ca r r a p a t i c i d  as sobre 
fêmeas in gu rgitadas de 0 . microplus.

* Neguvon + Assuntol - BAYER DO BRASIL S /A
* * Triato x - COOPERS BRASIL S/A

Sumitik - SUMITOMO CORPORATION NO BRASIL
* * •*  B utox - QUIMIO S/A

*****  Ectoplus - CIBA-GEIGY QUÍMICA S/A  
*****  Ectom in - CIBA-GEIGY QUÍMICA S /A

Rev.Fac.Med. Vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 24(1):7-11, 1987.
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Os dados da Tab. 1 in dicam que as 
fêmeas ingurgitadas, trat adas com ciperme- 
trina "high cis" + di clorvos, amitraz, 
ci pe rm e t r i n a  "high cis" e triclo rf on + 
coumafós, tiveram inibição de reprodução 
entre 94 , 6 3 1  e 100%.

A simp les o b s e r v a ç ã o  dos resultados 
obtidos para c i p e r m e t r i n a  "high cis" + 
diclorvos e v i d e n c i a m  sua alta e f ic iê nc ia 
o v 3 riostática e a n t i - e m b r i o g ê n i c a  sobre a 
linhagem de B. mi c r o p l u s  em estudo.

No que tange ao p r od ut o quim ic o a m i ­
traz, embo ra não tenha d e m o n s t r a d o  ação 
o v a r i o s t á t i c a , sua at ividade anti- 
e m br io g ê n i c a  não pe rm i t i u  negar o alto 
p ercentual de co nt r o l e  obtido sobre a 
linhagem em ques tão. -

PI análise obtida para c i p e r m e t r i n a  
“high cis" e para t r ic lo rf on + co umafós 
m ostra redução, quer para a q u a n t i d a d e  de 
ovos ex pressa em peso, quer para o p e r c e n ­
tual de eclosão, qu an do co m p a r a d a  com os 
dados advi ndos do grupo testemunho, p e r m i ­
tindo p e rc en tu al de co nt r o l e  entre 94 , 6 3 %  e 
99,99%.

0 resultado do estudo individual da 
atividade c a r r a p a t i c i d  a do co mp os to quimico 
d e c a me tr in a ev i d e n c i a  p e rc en tu al de eclosão 
dos ovos entre 69 , 8 3 %  e 78,86%, c o n d u z i n d o  
è inib ição de p o st ur a entre 4 3 , 6 0 %  e 
48,98%.

Com relação ao fenv al er at o, foi o que 
ap resentou menor ação a n t i -e m b r i o g ê n i c a , 
re sultando em pe rc e n t u a l  de co nt r o l e  entre 
zero e 3,81%.

DISC US SÃ O

A mane ir a pela qual d e t e r m i n a d a  s u b s ­
tância acaricida atua sobre uma fêmea 
ingurgitada de ix odideo serve como medida 
de sua eficiência. Sua maior ou menor a t u a ­
ção è que vai de te r m i n a r  a s o b r e v i v ê n c i a  do 
ca rrapato como popula çã o, que em outr as 
co ndições é as se g u r a d a  pela pr od u ç ã o  de 
ovos. 5e tal c a p a c i d a d e  é ou não destruida, 
total ou pa rc ia lm en te , se ocorre inibição 
de postura ou se a fêmea morre antes de 
ovipor, por ação da droga - seu modo ds 
3 ç 5Sq sobre as fê.neas i n g u r g i t a d a s  assume 
im po rt ân ci a e x t r a o r d i n á r i a  do ponto de 
vista de co nt r o l e  po pu la c i o n a l  de 
carr apato. R e c o r d e - s e  que uma droga 
ca r r a p a t i c i d  a pode agir sobre os ca rr a p a t o j  
em uma de três ma neiras: 1 ) atuando por 
ação ixodicida direta, - com c o n s e q ü e n t e  
diminu iç ão do nò me ro de carrspstos, 
incluindo não some nt e as fêmeas i n g u r g i t a ­
das mas, quan do for o caso, também os 
machos, bem como as larvas e as ninfas que 
po de ri am atingir a m a t u r i d a d e  se não fossem 
eliminadas pela droga: 2 ) atuando por ação 
o v a r io st át ic a , com d i m i n u i ç ã o  do nò me ro de 
fêmeas in gu rgitadas que, s o b r e v i v e n d o  à 
ação da droga, a p r e s e n t a r i a m  inibição da 
produção de ovos; 3) atuando por ação anti- 
embriogênica, com d i m i n u i ç ã o  da ca pa c i d a d e

média de eclosão de larvas.
En tr etanto, vi u- se desde logo que, com 

exceção de c i p e r m e t r i n a  "high cis" + 
di clorvos e de amitraz, para os dema is 
comp os to s qu im ic os ut il i z a d o s  ne nh um dess es
3 tipos de efei to s teve a expr es sã o de 
1 0 0 %, mo st r a n d o - s e ,  assim, todos eles, 
capazes de p o d e r e m  e v e n t u a l m e n t e  funcionar 
como 3 veredas para a seleção genética de 
re si st ên ci a do c a r r a p a t o  ao ca rr ap a t i c i d  a .

Com fr eq ü ê n c i a  su r g e m  alegações de que 
este ou aque le c a r r a p a t i c i d  a "não está 
funcionando"; entre nós não foi verificada 
ainda a r e s i st ên ci a de B. mi c r o p l u s  contra 
os pi re tróides, em bo ra tal fato tenha sido 
c o mp r o v a d o  "in vitro* na Austrália, em 
linh agens de B. m i c r o p l u s  resist en te ao DDT 
(NOLAN et alii, 4 1977; NOLAN et alii, 5 
1979)

As razões de ss as al egações de “não 
f u n c io na me nt o" dos c a r r a p a t i c i d  as serem tão 
freqüentes, entre outras, p o de m dever-se:
a) o f a ze nd ei ro não tem c r i t é r i o  para saber 
se h a vi a realmente a n e c e s s i d a d e  de u t i l i ­
zação do produto, se ele atuou, quantas 
vezes e quan do de ve m - s e  tratar os animais;

b) o f a ze nd ei ro ut iliza o p r o d u t o  em sub- 
dose; c) às vezes os l a b o r a t ó r i o s  f a b r i c a n ­
tes r e co me nd am o uso de d e t e r m i n a d o s  p r o d u ­
tos em doses abaixo da quelas c o ns id er ad as 
ef ic az es pelos pe sq ui s a d o r e s ;  d) já se 
verificou, em alguns casos, que o produto 
não co nt in ha os teores do p r i n c i p i o  ativo 
que c o n s t a v a m  da bula, não se sabe se por 
engano, ou de propósito, ou p'or d e t e r i o r a ­
ção do produto; e) d e s e n v o l v i m e n t o  de 
resistência. E se as 5 ordens de difere nt es 
p o s s i b i l i d a d e s  que podem acarretar o 
fr ac as so de um d e t e r m i n a d o  c a r r a p a t i c i d  a 
forem na realidade a e x pr es sã o da verdade, 
quiçá uma das 3 óltimas pode ri a explicar o 
baixo p e rc en tu al de co nt r o l e  obti do p:ra 
d e c a m e t r i n a  e para f e n v a l e r a t o  em Jacarei, 
SP.

C Q N C L U 5 0 E 5

1. No teste de Drum mond, a a t i v id ad e das 
drog as e m pr eg ad as c o n c e n t r o u - s e  na 
ação o v a r i o s t à t i c a  e anti- 
e m b r i o g ê n i c a , não sendo possivel 
d i s c er ni r o quanto dos resu ltados 
fina is se deve a cada qual desses 
efeitos.

2. Dos comp os to s c a r r a p a t i c i d  as 
empregados, c i p e r m e t r i n  "high cis" + 
dicl or vo s foi aquele que apre sentou 
melhor p e rc en tu al de controle, 
suge ri nd o que pode ser um dos mais 
efetivos no co nt r o l e  de B. microplus 
na região de Jacarei, SP.

3. Com os c o n h e c i m e n t o s  di so oniveis, o 
máximo que se pooe afir mar no momento
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é que o baixo p e rc en tu al de controle 
obtido para d e c a m e t r i n a  e para 
fenvalerato nos d e s a u t o r i z a  a 
cl as si fi ca çã o da linhagem de B. 
microplus da região de Jacarei, SP 
como resistente às tais drogas.

4. 0 co nfronto das co nc l u s õ e s  supra com 
os dados da litera tu ra comp ul sa da 
aponta a n e c e s s i d a d e  da realiz aç ão de 
testes e s p e c i a l m e n t e  de li n e a d o s  e 
executados (teste de larvas) para 
d e te rm i n a ç ã o  do fator re si st ên ci a da 
linhagem de B. mi c r o p l u s  em questão, 
frente aos mesmos c a r r a p a t i c i d  a s .

PEREIRP, M.C. & LUCH5, R. In vitro assays of 
some ixodicides against a cattle tick 
Boophilus mi croplus (Canestrini, 1867) strain 
from Jacarel, 53o Paulo State, Brazil. Rev.
Fac . Med . V e t .Zoo t e c .U n i v .5.P a u l o , 24 < 1 J:7-11 . 
1967.

5UMMRRY: By means of *in v i t r o ’ immersion tests 
for engorged female ticks (Drummond test), used 
for esti mat ion  of the efficacy of ixodicides, we 
purposed to mea sure the acaricide suscep ti bi lit y 
of a Bo ophilus micr op lus  strain from Jacarel, S3o 
Paulo State Brazil, including subject in the 
test some of the comm on est  ixodicides emp loyed in 
the area, such as: 1) trichlorphon « coumaphos; 
2) amitraz; 3) fenvaleratej 4) decametrin; S) 
cyp er met hri n high cis * dichlorvos; 6) 
cy pe rme thr in high cis. Of the six products, the 
highest activity in relation to the control 
percen ta ge was pe rf orm ed by cypermet hr in high cis 
♦ dichlorvos, bec o mi ng  evident its high 
ova ri ost ati c and an ti em bry og en ic efficiency, as 
well as su ggesting that it could be one of the 
most effective for the control of B. mi cr op lu s in 
the area.
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